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No Estado de Sergipe tem-se observado um aumento considerável na demanda pelo milho, 
provocada, basicamente, pelo significativo aumento da exploração de aves e suínos, forçando 
a importação de grande quantidade de milho de outras partes do país, para complementar a 
necessidade regional, em razão de a produção estadual ser insuficiente para suprir á sua 
procura. Por outro lado, novas áreas do Estado de Sergipe  vêm apresentando aptidão para o 
desenvolvimento da cultura do milho, a exemplo dos tabuleiros costeiros, os quais 
apresentam superfícies planas e possuem solos que se prestam às práticas de agricultura 
mecanizada, tendo ainda como vantagens para a produção agrícola, a constância da estação 
chuvosa, solos com profundidade de 2 metros e isento de pedras, e localização nas 
proximidades dos grandes centros consumidores. Resultados favoráveis ao desenvolvimento 
do milho tem sido relatados em diversos trabalhos realizados nessa região (Carvalho et al., 
1999a e 1999b). Nota-se, portanto, que apesar de nos tabuleiros costeiros prevalecerem as 
produções de gado de corte, de cana de açúcar, de citros e de outras fruteiras, ocorrem 
também plantios  de milho, mandioca e feijão. O milho vem sendo explorado em toda a sua 
extensão, em pequenas áreas de produtores, mas com perspectivas de ser produzido em 
escala comercial mais ampla, a um custo de produção um pouco mais baixo ou equivalente 
aos custos correntes nas áreas tradicionais de milho no Brasil. Nesse contexto, realizou-se o 
presente trabalho com o objetivo de se conhecer a adaptabilidade e a estabilidade de 
variedades e híbridos de milho quando submetidos a diferentes condições ambientais na 
região, para fins de exploração comercial. Os ensaios foram instalados nos tabuleiros 
costeiros do Estado de Sergipe com plantio no decorrer do mês de maio, nos municípios de 
Nossa Senhora das Dores, Neópolis e Umbaúba, no ano agrícola de 1998; Nossa Senhora 
das Dores e Neópolis, no ano agrícola de 1999 e Nossa Senhora das Dores, em 2000. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições dos 22 
tratamentos (sete híbridos e quinze variedades). Cada parcela constou de quatro fileiras de 
5,0 m de comprimento, a espaços de 0,90m  e 0,40 m entre covas. As adubações realizadas 
nos ensaios obedeceram aos resultados das análises de solo de cada área experimental. Os 
parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados conforme modelo 
bissegmentado de Cruz et al.;(1989). Na tabela 1 constam os resultados das análises de 
variância de todos os ensaios, detectando-se diferenças entre as cultivares em todos os locais. 
Os coeficientes de variação obtidos variaram de 8 % a 13 %, conferindo boa precisão aos 
ensaios. A média de produtividades nos ensaios oscilou de 3.694 kg/ha, em Umbaúba, no ano 
agrícola de 1998 a 5.745 kg/ha, em Nossa Senhora das Dores, nesse mesmo ano agrícola. O 



município de Nossa Senhora das Dores apresentou melhor potencialidade para o 
desenvolvimento do milho, seguido do município de Neópolis. Na tabela 1 consta também a 
análise de variância conjunta, a qual revelou diferenças significativas a 1 % de probabilidade, 
pelo teste F, no que tange a efeitos de cultivares e interação cultivares x ambientes, o que 
evidencia comportamento diferenciado entre as cultivares e inconsistência no comportamento 
produtivo dessas cultivares ante às oscilações ambientais. Detectada a presença da interação 
cultivares x ambientes, procurou-se verificar as respostas de cada uma das cultivares nos 
ambientes considerados, pelo método proposto. As estimativas obtidas dos parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade estão na tabela 2. Observa-se que a produtividade média (bo) 
variou de 2.727 kg/ha (CMS 47) A 6.855 kg/ha (Zeneca 8501), com média de 4.862 kg/ha. 
Os híbridos mostraram melhor adaptação que as variedades , produzindo, em média, 5.986 
kg/ha, superando  em 38 % a produtividade média das variedades (4.337 kg/ha).  Associado 
ao modelo proposto, considerou-se como cultivar melhor adaptada aquela que expressou 
rendimento médio superior à média geral. Nesse grupo, observa-se que apenas o híbrido 
Cargill 333 B mostrou-se exigente nas condições desfavoráveis (b>1). Nota-se também que 
apenas a cultivar Sintético Dentado mostrou-se pouco exigente nessa condição (b<1). Os 
valores de b1+ b2, que avaliam as respostas das cultivares nas condições favoráveis, mostrou 
que no grupo de cultivares de melhor adaptação, apenas o híbrido AG 3010 respondeu à 
melhoria ambiental (b1 + b2). Com relação à estabilidade das cultivares avaliadas, observa-se 
que todos os materiais que mostraram os desvios da regressão diferentes de zero, 
evidenciaram baixa estabilidade nos ambientes considerados, apesar de, segundo Cruz et al., 
(1989), aqueles que apresentarem estimativas de R2  acima de 80% não devem Ter o seu grau 
de previsibilidade comprometido. Considerando-se os resultados apresentados, verifica-se 
que, no grupo de materiais de melhor adaptação, não foi encontrado qualquer cultivar com 
adaptação específica tanto para as condições favoráveis, quanto desfavoráveis. Observa-se, 
no entanto, que todos os materiais desse grupo, que mostraram estimativas de b1 semelhantes 
a unidade, expressaram adaptabilidade geral, tendo importância fundamental na agricultura 
regional. As variedades Sertanejo, São Francisco e Asa Branca, amplamente divulgadas na 
região, justificaram suas recomendações, principalmente, as Sertanejo e Asa Branca, por 
mostrarem boa estabilidade nos ambientes considerados.
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TABELA 1. Média e resumo das análises de variância por local e conjunta para a 



produtividade de grãos (kg/ha). Sergipe, 1998 a 2000.

TABELA 2. Estimativas das médias e dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 22 
cultivares de milho em 6 ambientes do Estado de Sergipe, no triênio 1998/99/ 00. Média= 
4.862 kg/ha; D. M. S (5 %)=2727 kg/ha. ( modelo de Cruz et al.,1989).
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